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Pressupostos

• Desgaste do modelo Neoliberal dos anos 1990, implementado com 
diferentes intensidades em vários países

• Ascensão das forças políticas “progressistas” – vitórias eleitorais mediante 
coalizões ´(presidencialismo de coalizão)

• Introdução de políticas redistributivas e de reconhecimento (FHC e Lula)

• Forte dependência da alta dos preços das commodities

• Reações das elites políticas e econômicas com distintas intensidades e 
formas



Contexto atual: situação e para onde vamos
• Crise de 2008: Esgotamento das bases econômicas do “pacto de 

classes” que sustentou os governos de Lula e parte do primeiro 
governo de Dilma – queda do preço das commodities no mercado 
internacional (particularmente o petróleo)

• Ruptura dos setores empresariais, particularmente daqueles 
vinculados ao capital financeiro;

• Esgotamento do presidencialismo de coalizão;

• Emergência de novas estruturas de mobilização – as redes sociais 
mediadas pelas TICs



O que está em jogo

• modelos de sociedade e de desenvolvimento

• Tensão entre a democracia e as desigualdades e violências que 
estruturam a sociedade brasileira

• Pergunta chave: É/será possível conciliar a democracia com a 
manutenção de sociedades mais desiguais e violentas do mundo?



Campos de conflitos emergentes

Distributivo x concentração: conflitos de classe

Reconhecimento: conflitos étnico-raciais, gênero, sexualidade

Conflitos sócio-ambientais



Qual o cenário para o setor saúde?
Algumas interrogações

• Fim da universaliade do Sistema… (para isso é preciso mudar a 
Constituição);

• Sistema misto – cobertura universal e seletividade (para isso há
medidas e arranjos institucionais em curso);

• Privatização de setores mais lucativos do compexo medico industral



Art. 38. Ao Departamento de Doenças de Condições Crônicas e
Infecções Sexualmente Transmissíveis compete:

I - propor a formulação e a implementação de políticas, diretrizes e
projetos estratégicos no que se refere à:

a) promoção das ações de vigilância, de prevenção, de
assistência e de garantia do direito à saúde das populações
vulneráveis e das pessoas com HIV/Aids; e

b) promoção e fortalecimento da integração com as
organizações da sociedade civil, nos assuntos relacionados às
infecções sexualmente transmissíveis e ao HIV/Aids;

II - coordenar o Programa Nacional para a Prevenção e o Controle
das Hepatites Virais;

Decreto Nº 9.795/2019



III - monitorar o padrão epidemiológico das infecções sexualmente

transmissíveis e do HIV/Aids;

IV - prestar assessoria técnica e estabelecer cooperações nacionais e

internacionais no âmbito de suas competências;

V - participar da elaboração e supervisionar a execução das ações

relacionadas às infecções sexualmente transmissíveis e ao HIV/Aids

no País;

VI - definir a programação de insumos críticos para as ações de

relacionadas às infecções sexualmente transmissíveis e ao HIV/Aids; e

VII - subsidiar e promover as atividades de desenvolvimento de

recursos humanos no âmbito de suas competências.

Decreto Nº 9.795/2019



Resposta brasileira:

repensar a relação 

entre doenças 

transmissíveis agudas 

e doenças de 

condições crônicas 

(longa duração, 

tratamento etc.)

Pensar o modo de transmissão e exposição para 
além do modelo tradicional da história natural das 
doenças 

Pensar estratégias de promoção e prevenção 
customizadas e integradas (biomédicas, 
comportamentais e estruturais )

Modelos de vigilância preditiva – indissociabilidade 
entre tratamento e prevenção (redução da carga 
viral circulante e carga viral comunitária) 

Participação social e vigilância comunitária



Fonte: CNDSS - Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde. As causas sociais das iniquidades em saúde no Brasil.
Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2008.

MODELO DOS DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE PROPOSTO POR 
DAHLGREN E WHITEHEAD E ADOTADO PELA OMS



PRIORIDADES | DCCI

Departamento de 
Doenças de 
Condições Crônicas 
e Infecções 
Sexualmente 
Transmissíveis

Reduzir a mortalidade das pessoas vivendo com HIV e 
coinfecção TB/HIV.

Ampliar e fortalecer o diagnóstico e tratamento da TB, 
HIV, HV, IST e hanseníase.

Reduzir a Transmissão Vertical da sífilis e da hepatite B 
e eliminar a TV do HIV.

Ampliar o tratamento da hepatite C.

Ampliar o acesso às ações de prevenção e diagnóstico 
para populações-chave.

Fomentar estudos e pesquisas para o desenvolvimento 
de novos testes de diagnóstico da hanseníase.
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EVOLUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

20 AL – AÇÃO OBRIGATÓRIA: INCENTIVO FINANCEIRO A 
ESTADOS, DF E MUNICÍPIOS PARA AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM 

IST/HIV/AIDS E HEPATITES VIRAIS 
* Inclui recursos dos programas de Tuberculose e Hanseníase

ORÇAMENTO DO DCCI



APOIO A PROJETOS EXECUTADOS POR ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL, 2014-2018

Linha de Projeto 2014-2015 2016-2018 TOTAL

Eventos e Paradas 5.054.043,50 10.233.159,49 15.287.202,99 

Fluido Oral 4.542.978,37 8.345.189,66 12.888.168,03 

Assessoria Jurídica 1.198.427,54 839.380,60 2.037.808,14

SICONV 645.470,18 6.204.145,73 6.849.615,91

Total Geral 11.440.919,59 17.487.098,22 37.062.795,07 

APOIO A PROJETOS DESENVOLVIDOS PELA SOCIEDADE CIVIL



CTA – Reestruturar os Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA) em articulação com a rede de

atenção primária, visando responder às necessidades de saúde da população em situação de maior

vulnerabilidade, ao HIV/aids, às IST, às hepatites virais, à tuberculose e à hanseníase.

EDITAL ONG – Chamamento para seleção de projetos de base comunitária a serem desenvolvidos

por organizações da sociedade civil que atuam no enfrentamento das doenças de condições

crônicas e infecções sexualmente transmissíveis (IST), por meio da formalização de Termo de

Fomento para a consecução de finalidade de interesse público e recíproco que envolve a

transferência de recursos financeiros, conforme condições estabelecidas no Edital.

O que vem por aí



www.saude.gov.br

Obrigado!


